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''VIOLETAS DISPERSAS,, 1 
V°'"'°' do Maria da Sil!a Vlolra, 1 

Ty~'· Espozendeose. 

A' parte a forma, porque 
d' urna creança de- 1 7 anos, flôr 
a desabrochar- vclleidade seria 
exigir perfeição na arte. não sei 
o que mais admirar-nesti.: pe­
queno livro de versos: se o en­
ternecimento da joven, que já 
sonhava com a morte, se a ho­
menagem postuma do extremo­
so pae em o public,ff, i:orno 
testemunho fiel d' umcl saudade 
infinda e da dôr que ihe ficou 
por tão tragicamente, como Ca­
milo e Antero, a vêr partir. 

O livro pertence, pois, pcl.1 
concepção poetic<t, á füba cxtre· 
mosa que não pôde support:H 
por mais tempo os tr:rnses cru­
eis da vida; e por herança d'al­
ina, como recordação saudos.1, 
ao pae que, amando como po.1 -
cos, muito bem sabe cornpre­
hender o amor dos outros pac) 
-dos paes a quem com vem:­
ração se de\'e d.u este nome. E 
é por isso que eu aceito com 
ufania esta sua dedicatori,1: 

cAo E:tm 0 Sn r. Procopio de 
Olh·eira verd•d: irli> homem <lc 
bem; joruali .ta moclelar e p•i a­
mantissimo, oferece Silu Vieira 
o presente \'Olume, produção ele 
um rebento dé alma que a terra 
guarda e um coraç:'lo de pai clio-
ra. 

-Espoze11de-

Quem tem filhos e os adora, 
co:~o Silva Vieira adorou e ain­
da adora Sua Fi!hJ, curva-se rc· 
verente ante este sympatico P.Jc 
que vem de soffrer a Maior Dôr 
Humana, a Suprema Dôr, e que, 
alma ingenua e bôa, 11<11> escon­
da as suas lagrimas por essa 
dôr, e antes as deixa correr, na­
tural e expontaneamcnte, mos­
trando-as aos que as compre­
hendem bem! 

Avaliemos nos, que ternos 
filhos, como haviam de ser cru­
ci.mtes as sete punhaladas 11,1-
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A ESCOLA 
Cantando e rinJu, m,1f rompera o di.1, 
Ei-los tra11spo11do o l.:111it1r d{/ tsrelil, 
A j1asla sobraçadd mt n s !(via 
Saudando o profess(Jr com cor1t1z.i11. 

Nos sfus logdrfs rada 11 1/l se aco!a 
E ouve com /Jrazer e alrgri11 
Seus conselhos. Depois, flll corrrria, 
Veem aus ba11dos até a aldeola. 

Lembrar-se a gente que liâ quem si11ta harror 
.Aas hvros, d esrola ao professor, 
e.. 4. tuJo que perte11ça á illsfruçà(lf 

Crianças loucas! . .. 'N.,ão sejais assim: 
Lembrai-vos de que Esrola tem um fim 
-Instruir-vos, que é mais que dar-vos pt!uf 

Do uRaio do Sob de Abril de 1931. MARIA DA SILVA VIEIRA. 

qnele coraçao de Pae!; como 
lhe havia de ser doloroso o per­
curso da Rua da Amawura· co-

<~ ' 

mo lhe ha\'ia de ser :nartyrisan-
te a subida ao seu calvaria, an· 
te um cadaver de creança, de 
uma suJ filba que elle tanto a­
mava, e que lhe offertava can­
ti~os e flores quando elle tinha 
m"águasl ... Camicos, flores que 
clle colheu terna e delicadamen­
te,-son hos ledas de quem co­
mo Camilo, tombara na morte, 
cantando ..• 

«Quando á luz da vida escassa 
Nestes olhos já não brilhe, 
Niio chores, anjo, não chores, 
Foi 14m destino-cedi-lhe.> 

Camilo assim cantava, no 
transe final da sua vida, a D. 
Arma Placido-anjo tutelar que 
o acompanhara até mesmo a­
tr:l\"ez grades de ferro. Maria 
J:i Silva Vieira-uma creança­
defrontava corajosamente a Par­
ei Cruel em cujos braços sabia 
bi,1 cahir: 

c~lonst:o horrendo, implacavel, inconstant<", 
Olhos vazio•, rôsto escaveirado, 
A :Morte, com o seu seio descarn1do 
Eoche-11os de pavor a cada instante.:. 

Desessete annos-flôr a de­
sabrochar na vida, e cabida d:t 
bJste. qu~ a sustinha, a quando 
o p11mmo vendaval do Desti­
no! Do seu éstro, do seu genio · 
precoce, deixou a escencia- Vio­
letas Dispersas, que Silva Viei­
r;i reuniu cm volume e que el-
1~ como ninguem sabe co:npre­
hcndcr no seu grande amôr de 
Pãe! 

(D~ ccO Nauta., de Ilhavo, 
ano 27, numero 871, de 26 
de Fevereiro de 1931.) 

Ao ilustre escritor, velho e 
sincero amigo, os protestos do 
nosso agradecimento pelas refe­
rencias amigas e imerecidas. 
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« Bole&lm DlstrltalJ) 

Na cidade de Braga come­
çou a publicar-se este boletim 
debaixo da direção da Junta Ge­
ral do nosso distrito, cujo fim tem 
em vista ser uma sentil)~ · • 
gilan e dôs rfteres5es e regdfa~ 
ltesta região t.ao falha âe prote­
çao e carinh01 das instandas su­
periores. 

PJ bu ido e tetn- fn for­
l;Pato muito cõm'M . 

Com ml'Ís vagar have-
lbos de o..:upar desta 11t.il e sim­
paticll' poblicaÇlo. Pot oje limi­
umo-nos a agr*1~ o exein-

11' recebido e registrar a agrá­
vel permuta ÇO(l\ que nos 
stinguiram. 
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i IL QRES 
Da R~ 
«Efl\ E ggia, P.@ de Napo-

les, aparec u ha ce~·a _de dois 
-anes w1b frade capucbinbo, Frei 
Pi5, que taz milagres coma 
qualquer de nós poderia fazer ... 
pi lulas. 

Mas o Papa, desconfiaodo 
de que li:tvia poq_ca v~rgonha no 
caso, podendo r.eQeQt<\r qual­
quer dia ljl.Jln,; d. 9 desa­
gr~daveJ man<j,o~ tirar d' ali o 
frade. 

As mulb~rcs da terra opu­
zeram-se. Gr.itaram. B.trri..:ar.im· 
se. E não deixar sahir o Frei 
Pio. 

<!> fràde era d'elas- e não o 
dayagi is p~em 

·o apa riíãfüfõu então um 
Jos :Sel!s d~natarios Monse­
míbt tl'gb a, azer inque­
rito aos milagres. 

foi~ foi ~wej~®.. . tendo 
de ser levado para o' "hospital 
gravemente ferido- por_gue as 
molheres não querem inqueritos 
nem averiguações ácerca dos 
extranhos pródigios. 

Que diabo ae milJgres fa­
rá este frade capuchinho? li 

Maquinas Singer 
para coser vende -si! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KO]iliO fl'0i:i­
Qa Qdes, rua d' Areosa ·-ll' ão. 

RepiraÇ6és uitas duran-
te 5 anos. 

D~r-lhe a 
bem se vido. 
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:UOWNICAOO 

Outra carreira 
Mais uma ira qe 

camioneta, dê 
já eximi G 

meus, v&m êstà 
p a a estrada de-
daao Por.to. 

iô hei nem me 
s pr~ndeu :0 f~ anun­
ciàdo. 

O sol, quáhdo. nasce, é 
para todos ....,ro1 resa o 
velho e rEWelho dilà!Io. 

1 Atém que undo é 
1. g de e tuda- a g Lte cabe 

nêl~, por: de asiado que 
ela crPsça e sê m _ iplique. 

Motivo não é, -portan­
to, para que o esmoreci­
mento e o desânimo me so · 
brevenha no caminho- q :e 
há. pouco- omeçei a trilhaf: 

01' tll D D G .. _..,.,..... .. 
Do facto. pois, de sur-

gir n "nha vaa ar a 
umc ~ , càdlO 
eu, busca ganhar o amargo 
pão cotidiano para t.f() .. 

1

1 pria bô~a e para a os: 
lhos nem suceder4Ío ou 

1 1"esriltárá a modifié~o âos 
1 meus hábitos nem cÍb m~to-
1 do qae ~nlt ado~do O 
! meu sistema, 4e:futoro, se .. 

t'á iltaU~1·a , -'bnsoar.er 
sempre e uo mais g 
intuitos proporcionm· um 
bom e cuidadoso serviço, a 
parda 1na1iaia~om di lMle, 
aos ex.~ iaj ot tjbe se 
d i g n ar e m distinguir-me 
com a pref ere118i:J, --fiado 
em que jamais se dissíparà 
o ambiente de simpa­
tia e agrado que soub~ 
criar pat·a e.A JNTERN. -
CIO AL•, desde que 
sou conductor. E sewpL·~ 
sem o mais ligeiro vislum­
b1·e de deslealdade para com 
os meus companhei1·os de 
trabalho, porque en~ndo 
que todos temos d dí 
reito de viver- e tenho 
t'e que podêmos e have-

, mos de viver-na boa e san· 
ta paz de Deus ... 

Resta, ago1·a, 

l , él e 
proteja a todos; e resp_ei­
tavel publico, que manda, 
porque é soberano, n -
ahanJone nem desam~are. 

Dorhlngos A. Ferreira. 
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missão 
~11na, des· 

seja 
d.ata 

imo fu-

............ eo•ll>ado1 

fudu M T9!Hf da lingua portapesa anl 

m Oll Me~.~ ·- nriu acepçae 
d11t~4'iMNtl li~ hor proaúnda e com 
a indlcaç!o dos termos antiqaadoe, latinos 
barbaros 011 viçlosoa gqrafia antiga e moder 
na. E.t~ ,li.._. próprios ICiencias, ar· 
tti~ ~ete., 111a difiniçlo analltic:ll. 

··"'··~~IS DI 
ISSA SINllOR\ 

H d•• 18ll•••·••ea1" apareel· 
do•, ••e •" we•11rAm •• 4ree· 
bl•pa~u Pr~••• de •rasa e •e• .. 11urifil11e ... 
~ pça dos Pr91dores e doe da 11111ma 

•htra. 
DB 

ll'rel ~•••11•11• d~ •::;,,:::•• 
1 lt'oilO wól'., cOlll l*pt.Jltl 

.-.A) 712" 
Vendem·•· jantOI o• 11paradm. 

Dirigir çarta ou falar na •IJvraria e Tii>• 

~ililemê'., ~JiãM :sDfá VllilÍra-ES-
! POZEND~ 




